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Dino tem
embate com
Moro, Flávio
‘01’ e do Val 

SENADO

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, travou na manhã de ontem
novos embates com adversários
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) no Congresso. Desta
vez, com os senadores Sergio
Moro (União Brasil-PR), Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) e Marcos do
Val (Podemos-ES). Dino afirmou
que Marcos do Val pode ser da
Swat, mas que ele é dos vingado-
res. O termo alude a super-heróis
do Universo Cinematográfico da
Marvel. "Não precisa de o senhor
ir para a porta do Ministério da
Justiça fazer vídeo de internet. Se
o senhor é da Swat, eu sou dos
Vingadores. O senhor conhece o
Capitão América? Homem-Ara-
nha? Então é assim que a gente
faz o debate democrático", disse.
Eleito na onda bolsonarista de
2018, o senador ficou famoso co-
mo instrutor na área de seguran-
ça. Ele se apresenta como instru-
tor da Swat, o grupo tático espe-
cial da polícia americana, e afir-
ma já ter ministrado treinamen-
tos a integrantes da Nasa e do Va-
ticano.  PÁGINA 3

O aplicativo Telegram enviou uma mensagem a seus usuários on-
tem contra o PL 2630, que ficou conhecido como PL das Fake News e
está em tramitação na Câmara dos Deputados. A empresa afirma que
"o Brasil está prestes a aprovar uma lei que irá acabar com a liberdade
de expressão". Segundo o Telegram, o projeto daria ao governo "po-
deres de censura sem supervisão judicial prévia". A empresa estimula
os usuários a entrarem em contato com deputados. O texto do projeto

de lei não dá ao governo ou outro órgão administrativo o poder de de-
terminar que conteúdos específicos devam ser removidos das redes.
Apesar de não delegar esse tipo de poder, traz obrigações às platafor-
mas relativas a isso, como combater a disseminação de posts que con-
figurem crimes contra Estado democrático, contra criança e adoles-
cente, racismo, entre outros. No texto enviado aos usuários, o Tele-
gram afirma que "a democracia está sob ataque no Brasil". PÁGINA 3

Rosa marca julgamento para enquadrar big techs 
A presidente do STF (Supremo Tri-

bunal Federal), Rosa Weber (foto),
pautou para o próximo dia 17 (quarta-
feira) o julgamento das ações que tra-
tam do Marco Civil da Internet. Os mi-
nistros devem avaliar a responsabiliza-
ção das redes sociais(big tecs)  na difu-
são de ataques à democracia. Em con-
versas reservadas, os ministros já discu-
tiam que, caso o Congresso não apro-
vasse o projeto de lei 2630, conhecido
como PL das Fake News, o Supremo iria
se pronunciar. Na semana passada, o
ministro Dias Toffoli, relator de uma
das ações, liberou para ser pautado um
recurso extraordinário que discute o ar-
tigo 19 do Marco Civil. O Marco Civil,
de 2014, é a principal lei que regula a in-
ternet no Brasil e determina que as pla-
taformas só podem ser responsabiliza-
das civilmente por conteúdos de tercei-
ros se não cumprirem ordens judiciais
de remoção. No recurso relatado por
Toffoli, uma mulher pediu ao Facebook
a remoção de um perfil falso que fingia
ser ela e ofendia várias pessoas. O Face-
book se recusou a agir. Ela pediu a der-
rubada do perfil e indenização por da-
nos morais. Uma decisão teria reper-
cussão geral e poderia abrir um prece-
dente para responsabilizar civilmente
as plataformas por não retirar conteúdo
antes de haver ordem judicial. PÁGINA 3

CRIME SEM CASTIGO

PLANEJAMENTO

Em ação criminosa, Telegram
distorce PL das Fake News 

NELSON JR/STF

Simone Tebet prevê
surpresa positiva 
na inflação de abril

A ministra do Planejamento, Simone Tebet (foto), tem uma expectati-
va positiva para a inflação no segundo trimestre de 2023 e espera "uma
surpresa" no dado de abril, que será divulgado nesta sexta-feira. "O valor
da inflação sairá um pouquinho menor do que estava na expectativa",
disse a ministra em sessão conjunta das Comissões de Desenvolvimento
Regional e de Infraestrutura do Senado, realizada ontem. Segundo Te-
bet, a avaliação leva em conta as expectativas de analistas coletadas pelo
boletim Focus, compilado pelo BC (Banco Central), e não uma informa-
ção privilegiada a que teria acesso por ser ministra. De acordo com Te-
bet, tanto ela quanto o presidente Lula recebem o dado da inflação me-
dida pelo IBGE, órgão subordinado ao Ministério do Planejamento,
uma hora antes de ser divulgado para o público em geral. PÁGINA 2

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Trump é
‘culpado’ por
abuso e pagará
US$ 5 milhões 

EUA

O ex-presidente dos Estados
Unidos Donald Trump foi consi-
derado culpado por abuso sexual
e difamação em um caso na esfe-
ra cível movido pela escritora e
ex-jornalista E. Jean Carroll.
Trump terá que pagar US$ 5 mi-
lhões (o equivalente a R$ 25 mi-
lhões) como indenização a Car-
roll, sendo US$ 3 milhões (cerca
de R$ 15 milhões) por difamação
e US$ 2 milhões (R$ 10 milhões,
aproximadamente) pelo abuso,
segundo o jornal norte-america-
no Washington Post. O júri, no
entanto, reconheceu o abuso se-
xual, mas não o crime de estupro.
A ação julgava uma acusação fei-
ta pela escritora de 79 anos con-
tra o ex-presidente, alegando
que Trump a estuprou em uma
loja de departamento de Nova
York na década de 90. Ex-colu-
nista da revista Elle, a escritora
também afirma que Trump a di-
famou depois que ela tornou pú-
blica sua acusação em um livro
em 2019. Ao se defender judicial-
mente, Trump negou as acusa-
ções de estupro e chamou a víti-
ma de 'doente mental'. PÁGINA 4
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(09/5) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -0,95% (abr.)
IPCA 5 0,55% (abr.)
CDI
0,31 até o dia 9/mai.
OURO
BM&F/grama R$ 320,00
EURO Comercial 
Compra: 5,4666 Venda: 5,4672

EURO turismo 
Compra: 5,5284 Venda: 5,7084
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,001 Venda: 5,007
DÓLAR comercial
Compra: 4,9864 Venda: 4,9870
DÓLAR turismo
Compra: 5,0109 Venda: 5,1909

GRUPO NATURAON NM 12.97 +15.08 +1.70

MAGAZ LUIZA ON NM 4.14 +6.98 +0.27

VIA ON NM 2.08 +5.05 +0.10

IRBBRASIL REON NM 34.74 +5.50 +1.81

BRASKEM PNA N1 26.28 +3.87 +0.98

RAIZEN PN N2 3.180 −3.93 −0.130

TIM ON NM 13.61 −2.86 −0.40

YDUQS PART ON NM 9.20 −2.95 −0.28

HAPVIDA ON NM 2.88 −1.37 −0.04

3R PETROLEUMON NM 32.350 −0.77 −0.250

VALE ON NM 70.69 +1.03 +0.72

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.51 +0.61 +0.16

BRADESCO PN EJ N1 15.17 −0.98 −0.15

PETROBRAS PN EDR N2 24.59 +0.33 +0.08

GRUPO NATURAON NM 12.97 +15.08 +1.70

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.561,81 -0,17

NASDAQ Composite 12.179,553 -0,63

Euro STOXX 50 4.318,25 -0,67

FTSE 100 7.764,09 -0,18

DAX 30 15.955,48 +0,02

Ftse Mib 27.347,28 -0,29

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,01% / 107.113,66 / 1.071,51 / Volume: R$ 22.022.382.196 / Negócios: 3.679.833
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Bolsa sobe e dólar cai 
e fecha abaixo de R$ 5
com ata do Copom 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta ontem apoiada por forte alta
da Natura&Co, que divulgou
melhora no desempenho do
primeiro trimestre deste ano.
O dólar voltou a cair e fechou
abaixo dos R$ 5 após a divul-
gação de dados econômicos
da China e da ata da última
reunião do Copom (Comitê de
Política Monetária).

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) teve alta de 1,01%, fechan-
do a 107.113 pontos. O dólar
encerrou o dia em queda de
0,49%, a R$ 4,988.

A Natura, por exemplo, dis-
parou 15% e foi a maior alta do
dia após ter divulgado melho-
ra nos resultados operacionais
do primeiro trimestre de 2023.
Magalu (7,49%) e Via (5,05%)
também apoiaram a alta da
Bolsa. Registraram alta, ainda,
as ações da Vale (0,74%), do
Itaú (0,49%) e da Petrobras
(0,33% nas preferenciais), que
estiveram entre as mais nego-
ciadas do dia.

A Eletrobras também fe-

chou em alta, com as ações or-
dinárias subindo 4,85% e as
preferenciais, 4,25%.

A ata do Copom publicada
nesta terça-feira mostrou que
o BC avalia que a apresenta-
ção do arcabouço fiscal pelo
governo reduziu a incerteza
associada ao crescimento da
dívida pública. O comitê não
sinalizou, porém, possíveis
cortes de juros nas próximas
reuniões, afirmando que a re-
dução da inflação se dará num
ritmo mais lento.

Os juros futuros tiveram al-
ta ontem, especialmente os
com vencimentos mais longos.

Os contratos com venci-
mento para janeiro de 2024 fo-
ram de 13,21% para 13,25%.
Os para 2025 subiram de
11,67% para 11,79%, enquanto
os de 2026 saíram de 11,39%
para 11,48%.

Em Nova York, os índices
americanos registraram que-
da. O Dow Jones caiu 0,17%,
enquanto o S&P 500 e o Nas-
daq perderam 0,46% e 0,63%,
respectivamente.
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PLANEJAMENTO

Simone Tebet prevê surpresa
positiva na inflação de abril
A

ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet,
tem uma expectativa

positiva para a inflação no se-
gundo trimestre de 2023 e espe-
ra "uma surpresa" no dado de
abril, que será divulgado nesta
sexta-feira.

"O valor da inflação sairá um
pouquinho menor do que estava
na expectativa", disse a ministra
em sessão conjunta das Comis-
sões de Desenvolvimento Re-
gional e de Infraestrutura do Se-
nado, realizada ontem.

Segundo Tebet, a avaliação
leva em conta as expectativas de
analistas coletadas pelo boletim
Focus, compilado pelo BC (Ban-

co Central), e não uma informa-
ção privilegiada a que teria aces-
so por ser ministra.

De acordo com a ministra,
tanto ela quanto o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) re-
cebem o dado da inflação medi-
da pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística), ór-
gão subordinado ao Ministério
do Planejamento, uma hora an-
tes de ser divulgado para o pú-
blico em geral.

A ministra também afirmou
que o Brasil não tem hoje uma
inflação de demanda, o que de-
veria levar o BC a reduzir a taxa
básica de juros, hoje em 13,75%.
Isso porque a elevada taxa de ju-

ros prejudica o setor privado a
fazer financiamentos e investir.

O Brasil tem um déficit social
"muito maior" do que um déficit
fiscal, pontuou, antes de dizer
que é importante harmonizar a
visão fiscal "à luz da situação so-
cial do Brasil" diante do cenário
atual da inflação em queda, que
"não é mais de demanda".

A ponderação de Tebet foi
feita logo após ela elogiar a esco-
lha do secretário-executivo do
Ministério da Fazenda, Gabriel
Galípolo, para a diretoria de Po-
lítica Monetária do BC.

"Ele tem tudo para ser a voz
do Brasil dentro do Banco Cen-
tral. Não divergente, mas lúcida,

trazendo elementos novos em
debate que precisa de visão real
do Brasil", avaliou a ministra.

A escolha aconteceu em mo-
mento no qual o governo anda
às turras com a autoridade mo-
netária. O BC manteve a taxa Se-
lic em 13,75% na reunião do Co-
pom (Comitê de Política Mone-
tária) realizada na semana pas-
sada mesmo diante da pressão
do governo federal pela redução
da taxa básica de juros.

A manutenção levou o presi-
dente Lula a criticar novamente
o presidente do BC, Roberto
Campos Neto, que na sua visão
"não tem compromisso com o
Brasil".

MERCADOS

Galípolo diz estar a disposição de
Lula para ‘jogar onde for preciso’

Escolhido pelo governo Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) para
uma das vagas abertas na dire-
toria do Banco Central, o secre-
tário-executivo do Ministério da
Fazenda, Gabriel Galípolo, afir-
mou ontem que está à disposi-
ção do presidente da República
para atuar onde for melhor para
o governo.

Indicado ao cargo de diretor
de política monetária da insti-
tuição, Galípolo é uma das apos-
tas do governo para se tornar o
futuro presidente do BC, suce-
dendo Roberto Campos Neto,
cujo mandato se encerra em 31
de dezembro de 2024.

O atual secretário negou ter
recebido sinalização nesse sen-

tido quando perguntado por
jornalistas, mas disse estar à
disposição de Lula e do minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad,  para atuar na posição
mais adequada na avaliação do
governo.

"Não, não (sobre ter recebi-
do a sinalização de presidir o
BC). Na verdade assim. O que
conversei, tanto com o minis-
tro, e também o presidente sa-
be disso, (é que) eu não vim
aqui para cá para ter nenhum
projeto de carreira pessoal, não
faz nenhum sentido para mim.
A minha posição sempre foi,
tanto com o presidente quanto
com o ministro, que estou aqui
para tentar colaborar com o

projeto", disse Galípolo a jor-
nalistas em entrevista na sede
do Ministério da Fazenda, em
Brasília.

"Desde que se entenda que
eu possa colaborar e, na posi-
ção que se entenda que eu pos-
sa colaborar, eu me sinta con-
fortável em desempenhar, eu
estou à disposição do presiden-
te e do ministro Fernando Had-
dad para desempenhar e jogar
na posição que eles entende-
rem que é a mais adequada",
afirmou.

A ligação de Galípolo com
Haddad, de quem é o número
dois na Fazenda, e Lula, com
quem conversa sobre temas
econômicos desde o período

pré-campanha eleitoral, tem
preocupado agentes do merca-
do financeiro, que veem sua in-
dicação como uma tentativa do
governo de influenciar as deci-
sões do Copom (Comitê de Polí-
tica Monetária) sobre o rumo da
taxa de juros.

O atual patamar da Selic, que
está em 13,75% ao ano, tem sido
um alvo preferencial das críticas
entoadas não só por Lula, mas
também por outros membros do
governo e por parlamentares do
PT. A avaliação é que um corte
na taxa de juros pode impulsio-
nar a atividade econômica, algo
tido como crucial para consoli-
dar o apoio popular e político à
atual gestão.

BANCO CENTRAL

Deputado prevê entrega de relatório
sobre arcabouço fiscal nesta semana

O relator do arcabouço fiscal
na Câmara dos Deputados,
Cláudio Cajado (PP-BA), afir-
mou que irá apresentar o relató-
rio sobre o tema até amanhã. 

O parlamentar acredita que o
Legislativo irá aprovar a matéria
e se negou a dizer quais mudan-
ças em relação ao projeto apre-

sentado pelo governo irá propor.
Ele afirmou que ainda estuda

quais gastos ficarão de fora do
novo limite de gastos a ser cria-
do com a aprovação da matéria.

Segundo Cajado, o projeto
"vai atacar a política monetária,
que é o que todos desejam" a fim
de viabilizar a "queda dos juros".

"Estamos discutindo tecnica-
mente tudo que contém o texto
original e acreditamos que po-
demos avançar para amanhã ou
no máximo quinta-feira o rela-
tório do substitutivo da minha
lavra possa estar disponibiliza-
do", disse após reunião com o
vice-presidente, Geraldo Alck-

min (PSB).
Ele disse que ainda entrará

em contato com o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL),
para saber se está mantida a dis-
posição de votar o texto no ple-
nário na próxima terça-feira e
que está confiante na aprovação
do projeto.

CÂMARA

Camex zera imposto de importação
para 628 máquinas industriais

O Comitê Executivo de Ges-
tão (Gecex) da Câmara de Co-
mércio Exterior decidiu zerar,
até 31 de dezembro de 2025, o
imposto de importação de 628
máquinas e equipamentos. Cer-
ca de 80% dos bens não são pro-
duzidos no Brasil.

De acordo com a Camex, a re-
dução tarifária irá possibilitar que
empresas importem bens avalia-
dos em mais de US$ 800 milhões.
Dos 40 setores da economia a se-
rem beneficiados, estão metalur-

gia, eletricidades e gás, automó-
veis, celulose e papel.

A maioria dos produtos é pro-
veniente dos Estados Unidos, da
China, da Alemanha e da Itália.

Dos 628 equipamentos que
terão imposto de importação
zerado,  564 são industriais
com fabricação no exterior e 64
de informática e telecomuni-
cações.

O comitê aprovou ainda me-
dida antidumping para cápsulas
de gelatina usadas na ingestão

de remédios e suplementos.
Desta forma, o insumo, que é
importado do México e dos Es-
tados Unidos, passará a ser so-
bretaxado para evitar prejuízo à
indústria nacional.  

“Após uma investigação rea-
lizada pelas autoridades brasi-
leiras do Departamento de De-
fesa Comercial (Decom) da Se-
cretaria de Comércio Exterior
(Secex) do MDIC, foi verificada
existência de dumping, conside-
rada uma prática desleal de co-

mércio”, aponta nota da Camex.
A medida terá duração de

cinco anos para o insumo, co-
mumente usado em farmácias
de manipulação, suplementos
alimentares e produtos veteri-
nários  

Em relação à concentrados
de proteínas, o Gecex excluiu o
produto da Lista de Exceções à
Tarifa Externa Comum do Mer-
cosul (Letec), depois de verifi-
car-se a capacidade de produ-
ção no país.

PRODUÇÃO

Inflação de famílias de
baixa renda é maior
no Norte e Nordeste

FGV

VITOR ABDALA/ABRASIL 

O Índice de Preços ao Con-
sumidor regional (IPC-Regio-
nal), medido pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), registrou
taxas de inflação mais elevadas
para os consumidores de renda
mais baixa, até 1,5 salário míni-
mo nas regiões Norte e Nordes-
te. No Norte, a taxa acumulada
em 12 meses, até março deste
ano, ficou em 4,7%. 

Essa também foi a única re-
gião onde a inflação para
aqueles com renda mais baixa
superou a alta de preços para
aqueles com renda mais alta
(ou seja, com renda maior que
11,5 salários mínimos), os
quais tiveram inflação de
4,14%. 

No Nordeste, a inflação da
renda baixa ficou em 4,57%,
pouco abaixo dos 4,7% da alta
renda. Ainda assim a alta de
preços daqueles com renda
mais baixa no Nordeste ficou
acima das taxas observadas
para a baixa renda no Sudeste
(3,03%), Sul (3,12%) e Centro-
Oeste (2,24%). 

Nessas regiões, a alta renda
teve as seguintes taxas: Sudes-
te (4,05%), Sul (4,41%) e Cen-
tro-Oeste (3,23%). 

ACUMULADO 
A pesquisa, que foi divulgada

pela primeira vez ontem, pela
FGV, traz os produtos que mais
contribuíram para a inflação da
baixa e da alta rendas, no perío-
do acumulado de janeiro de
2020 a março deste ano. 

Segundo a FGV, no Nordes-
te, os produtos que mais puxa-
ram a alta de preços nesse pe-
ríodo de três anos e três meses,
foram o gás de botijão, tarifa de
eletricidade residencial, pão
francês e aluguel residencial.
Também aparecem na lista
outros itens de alimentação,
como frango inteiro, arroz, ce-
bola e tomate. 

Para a renda alta, os itens
que mais pesaram são auto-
móvel novo, gasolina, passa-
gem aérea e plano de saúde. “É
bem diferente com a inflação
dos últimos três anos afetou fa-
mílias ricas e pobres no Nor-
deste”, afirma o coordenador
de índices de preços da FGV,
André Braz. 

No Norte, a inflação de bai-
xa renda foi mais impactada
pelas altas do gás de botijão,
frango inteiro, eletricidade re-
sidencial e farinha de mandio-
ca. Também aparecem itens
alimentícios como polpa de
fruta, carne moída, sanduíches
e pão francês. Já a alta renda
teve mais impacto do automó-
vel novo, material para reparos
de residência e licenciamento
de IPVA. 

Nas demais regiões,  ali-
mentos também aparecem
como destaques para a renda
mais baixa, assim itens como
gás de botijão, energia elétri-
ca e aluguel. Já entre os mais
ricos, são itens comuns entre
as regiões, itens como auto-
móvel novo, plano de saúde,
gasolina, comida fora de casa
e IPVA. 

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3556-3030 / 96865-1628
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País/Rio de Janeiro

Polícia vai apurar
causa de incêndio em
empresas de ônibus

PETRÓPOLIS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Polícia Civil vai investigar
se o incêndio que destruiu na
madrugada de ontem pelo me-
nos 74 ônibus de duas empresas
que operam no município de
Petrópolis, região serrana do
Rio de Janeiro, foi criminoso. O
prefeito da cidade, Rubens
Bomtempo, autorizou a Com-
panhia Petropolitana de Trânsi-
to e Transportes (CPTrans) a
contratar um perito para reali-
zar uma auditoria independen-
te na garagem das empresas.
“Temos total confiança no tra-
balho da perícia do Corpo de
Bombeiros e da Polícia Civil,
mas vamos também contratar
esse perito para acompanhar os
trabalhos”, disse o presidente
da CPTrans, Thiago Damaceno.

A Secretaria de Transportes
de Petrópolis (Setranspetro) in-
formou que, do total de 74 ôni-
bus destruídos pelo fogo, 20 es-
tavam fora de circulação, por
falta de peças de reposição.

A secretaria confirmou que a
empresa Petro Ita trouxe oito
ônibus da empresa de ônibus
Master, de São João de Meriti,
que pertence ao mesmo grupo,
para auxiliar na volta para casa
dos moradores que residem em
bairros mais distantes de Petró-
polis. Para esta quarta-feira, a
empresa Master vai enviar mais
dez veículos para auxiliar no
transporte de passageiros.

CONTINGÊNCIA
O prefeito Rubens Bomtem-

po esteve reunido pela manhã
dde ontem com a diretoria do
Sindicato das Empresas de
Transporte Rodoviário de Pe-
trópolis (Setranspetro). Ficou
definido um plano de contin-
gência para o transporte com
ações de curto prazo.

“Exigimos a apresentação

ainda hoje (9) desse plano de
contingência para que possa-
mos levar para o Ministério Pú-
blico, a Câmara de Vereadores e
toda a população. Nosso com-
promisso é com o passageiro,
com o cidadão. A operação pre-
cisa ser normalizada. É impor-
tante esse compromisso de res-
tabelecer os serviços o mais rá-
pido possível. Estamos cobran-
do e vamos empenhar todos os
esforços para que a população
não seja ainda mais prejudica-
da”, avaliou o prefeito.

O comércio da cidade tam-
bém foi muito prejudicado ho-
je, por causa do incêndio nas
duas empresas de ônibus que
são responsáveis pelo transpor-
te de quase 40% da população.
Muita gente chegou atrasada ao
trabalho por causa da falta de
ônibus.

GABINETE DE CRISE
Em nova reunião, a prefeitu-

ra instaurou, na tarde desta ter-
ça-feira, o gabinete de crise do
transporte público em Petró-
polis. A medida tem como ob-
jetivo discutir ações para regu-
larizar o serviço, afetado após o
incêndio de grandes propor-
ções que atingiu a garagem de
duas empresas de ônibus urba-
nos da cidade.

“Faremos reuniões regula-
res para retomar e garantir o
controle e a normalização do
transporte público em Petrópo-
lis. No gabinete de crise, conti-
nuamos cobrando o plano de
ação com medidas de curto
prazo”, informou.

Bomtempo disse ainda que
não houve prejuízos substan-
ciais ao atendimento dos servi-
ços de saúde e educação. "O
que precisamos agora é fortale-
cer as ações para garantir a ope-
ração e minimizar os transtor-
nos para a população".

CRIME SEM CASTIGO

O
aplicativo Telegram
enviou uma mensa-
gem a seus usuários

ontem contra o PL 2630, que fi-
cou conhecido como PL das Fake
News e está em tramitação na Câ-
mara dos Deputados. A empresa
afirma que "o Brasil está prestes a
aprovar uma lei que irá acabar
com a liberdade de expressão".

Segundo o Telegram, o proje-
to daria ao governo "poderes de
censura sem supervisão judicial
prévia". A empresa estimula os
usuários a entrarem em contato
com deputados.

O texto do projeto de lei não
dá ao governo ou outro órgão ad-
ministrativo o poder de determi-
nar que conteúdos específicos
devam ser removidos das redes.

Apesar de não delegar esse ti-
po de poder, traz obrigações às
plataformas relativas a isso, co-
mo combater a disseminação de
posts que configurem crimes
contra Estado democrático,
contra criança e adolescente, ra-
cismo, entre outros.

No texto enviado aos usuá-
rios, o Telegram afirma que "a
democracia está sob ataque no
Brasil" e diz que a Câmara deve
votar o projeto em breve, criti-
cando a alteração do texto, que
teve novos artigos incluídos.

"Veja como esse projeto de lei
matará a internet moderna se
for aprovado com a redação
atual. Caso seja aprovado, em-
presas como o Telegram podem
ter que deixar de prestar servi-
ços no Brasil", diz a nota.

"Esse projeto de lei permite
que o governo limite o que pode
ser dito online ao forçar os apli-
cativos a removerem proativa-
mente fatos ou opiniões que ele

considera "inaceitáveis" e sus-
penda qualquer serviço de in-
ternet – sem uma ordem judi-
cial.", afirma a empresa.

A reportagem questionou o
Telegram qual o objetivo do en-
vio da mensagem e para quais
usuários ela foi enviada. Também
perguntou quais artigos do proje-
to permitiam falar em "censura" e
"fim da liberdade de expressão".

A empresa não respondeu a
quem a mensagem foi enviada e
disse que sua "equipe jurídica
realizou uma análise minuciosa
das alterações introduzidas ao
PL" e enviou link de texto mais
detalhado e que também pode
ser acessado pela mensagem
disparada.

No texto referido, ao falar so-

bre como os artigos do projeto
permitiriam a censura, a empre-
sa é genérica e diz que "a partir
do Artigo 4, a lei impõe obriga-
ções que facilitam a censura,
promovendo práticas de mode-
ração sobre assuntos ambíguos,
amplos e às vezes indefinidos".

Segundo a última versão pro-
tocolada do projeto na Câmara,
a tarefa de moderar conteúdo e
contas continuaria sendo das
próprias empresas. Hoje, a não
ser quando há decisão judicial
determinando a remoção, isso é
feito apenas com base nas re-
gras estabelecidas pelas redes,
que muitas vezes são globais. O
projeto cria obrigações para que
as plataformas passem a com-
bater conteúdo ilegal, segundo

uma lista de crimes definidos na
lei brasileira.

A análise para sanções admi-
nistrativas consideraria o "des-
cumprimento sistemático". Es-
sas punições poderiam ir de
multas a bloqueio, a depender
da gravidade da infração. O Te-
legram critica que possa haver
bloqueio sem decisão judicial.

O aplicativo também critica a
figura do chamado "protocolo
de segurança", que, de acordo
com o projeto, poderia ser acio-
nado em caso de "iminência de
riscos", negligência ou insufi-
ciência da ação de uma empre-
sa. Ele teria a duração de 30 dias,
com possibilidade de prorroga-
ção, e teria que estar relaciona-
do a um tema específico.

Dino tem embate com Moro,
Flávio ‘01’ e Marcos do Val 

O ministro da Justiça, Flávio
Dino, travou na manhã de on-
tem novos embates com adver-
sários do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) no Congresso.
Desta vez, com os senadores
Sergio Moro (União Brasil-PR),
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e Mar-
cos do Val (Podemos-ES).

Dino afirmou que Marcos do
Val pode ser da Swat, mas que
ele é dos vingadores. O termo
alude a super-heróis do Univer-
so Cinematográfico da Marvel.

"Não precisa de o senhor ir
para a porta do Ministério da
Justiça fazer vídeo de internet.
Se o senhor é da Swat, eu sou
dos Vingadores. O senhor co-
nhece o Capitão América? Ho-
mem-Aranha? Então é assim
que a gente faz o debate demo-
crático", disse.

Eleito na onda bolsonarista
de 2018, o senador ficou famoso
como instrutor na área de segu-
rança. Ele se apresenta como
instrutor da Swat, o grupo tático
especial da polícia americana, e
afirma já ter ministrado treina-
mentos a integrantes da Nasa e
do Vaticano. Broche da Swat se-
melhante ao que ele ostenta na
lapela pode ser comprado na in-
ternet por R$ 60.

A declaração de Dino foi dada
após o senador questionar o mi-
nistro sobre as ações de 8 de ja-
neiro. "O GDias, que todo mun-
do dizia que não sabia de nada,
apareceu nas imagens. Daqui a
pouquinho, questão de tempo,
vocês vão ver imagens do minis-
tro Flávio Dino nas instalações
durante o período", disse.

Em fevereiro deste ano, Mar-
cos do Val revelou uma reunião
com o então presidente Jair Bol-
sonaro em que teria sido discu-
tida uma trama golpista para re-
vogar a vitória eleitoral de Lula e
que incluía gravar ilegalmente o
ministro Alexandre de Moraes,
do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), para constrangê-lo.

Também nesta terça, Dino
disse a Moro, ex-juiz da Lava Ja-
to, que nunca fez conluio com o
Ministério Público. A discussão
começou após Moro dizer que
Dino estava debochando de
seus questionamentos.

Dino chegou a dizer que o se-
nador faz perguntas esquisitas e
questionou, inclusive, sobre a
Senacon (Secretaria Nacional
do Consumidor) agir contra as
redes sociais.

"Senador Moro, eu vim aqui
como ministro e senador para

ser respeitado. Se um senador
acha que pode cercear minha
palavra, se um senador diz que
eu tenho que ser preso, isso é
respeito? Pense bem, pense com
a sua consciência", disse.

"Eu sou uma pessoa honesta,
ficha limpa. Eu fui juiz. Nunca
fiz conluio com o Ministério Pú-
blico. Nunca tive uma sentença
anulada. E por ter sido um juiz
honesto, governador honesto,
que eu não admito que alguém
venha dizer que eu deva ser pre-
so. Isso é desrespeito. Quem tem
honra age assim. Repilo vee-
mentemente qualquer ofensa à
minha honra", disse Dino em
resposta a Moro.

Durante a audiência no Sena-
do, o ministro afirmou que Flá-
vio Bolsonaro, filho 01 do ex-
presidente, conhece bem as
narcomilícias.

"O senador Flávio Bolsonaro
falou sobre narcomilícia, tema
que ele conhece muito de perto,
o casamento de milícia com nar-
cotráfico. É claro que em relação
aos CACs (caçadores, atiradores
e caçadores) também ocorreu
isso. Criminosos viraram CACs e
CACs se associaram a práticas
criminosas, por isso tem ocorri-
do as prisões", disse.

SENADO

Rosa marca julgamento sobre redes sociais no 
STF em meio a impasse do PL das Fake News

A presidente do STF (Supremo
Tribunal Federal), Rosa Weber,
pautou para o próximo dia 17
(quarta-feira) o julgamento das
ações que tratam do Marco Civil
da Internet. Os ministros devem
avaliar a responsabilização das
redes sociais na difusão de ata-
ques à democracia.

Em conversas reservadas, os

ministros já discutiam que, caso o
Congresso não aprovasse o proje-
to de lei 2630, conhecido como PL
das Fake News, o Supremo iria se
pronunciar.

Na semana passada, o minis-
tro Dias Toffoli, relator de uma
das ações, liberou para ser pauta-
do um recurso extraordinário que
discute o artigo 19 do Marco Civil.

O Marco Civil, de 2014, é a
principal lei que regula a internet
no Brasil e determina que as pla-
taformas só podem ser responsa-
bilizadas civilmente por conteú-
dos de terceiros se não cumpri-
rem ordens judiciais de remoção.

No recurso relatado por Toffo-
li, uma mulher pediu ao Face-
book a remoção de um perfil falso

que fingia ser ela e ofendia várias
pessoas. O Facebook se recusou a
agir. Ela pediu a derrubada do
perfil e indenização por danos
morais. Uma decisão teria reper-
cussão geral e poderia abrir um
precedente para responsabilizar
civilmente as plataformas por não
retirar conteúdo antes de haver
ordem judicial.

Grupo de
Tarcísio chama
Bolsonaristas
de traidores 

Deputados da base do go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) se revolta-
ram com uma mensagem de
um membro do governo cha-
mando o grupo de traidor.

A confusão ocorre em
meio ao projeto de votação
do aumento para policiais.

Deputados foram sur-
preendidos com o artigo que
aumenta o valor de contri-
buição de aposentados. A
bancada da bala teve que
dar explicação a seus eleito-
res e se reuniu com o gover-
nador, que prometeu alterar
a medida.

Uma mensagem atribuída
a um assessor da SSP (Secre-
taria da Segurança Pública)
acusa a base de Tarcísio de
traidora.

"O Governo foi traído pela
Base na Alesp, o único lugar
ele tinha certeza que o apoia-
ria até a morte. Primeiro ano
de governo, o Tarcísio está
pagando os 20% do Doria (a
conta ficou pra ele) e dando
mais 20,2%!", diz a mensa-
gem, que circula entre depu-
tados.

SÃO PAULO

Entregador denuncia
ação truculenta de
guardas municipais

TIJUCA

Um entregador de aplicati-
vo detido ontem por guardas
municipais do Rio de Janeiro
denuncia ter sido vítima de
agressão durante a aborda-
gem realizada no bairro da
Tijuca.

Um vídeo recebido pela re-
portagem mostra o momento
em que Renato Luciano dos
Santos, 28, recebe um tapa de
um dos guardas e é jogado no
chão. As imagens foram grava-
das por trabalhadores ambu-
lantes, na esquina entre as
ruas General Roca e Conde de
Bonfim.

Em seguida,  o  guarda
pressiona com o joelho o
pescoço do entregador, que
grita. Na rua, dezenas de tra-
balhadores  pedem para o
guarda ter "calma" e alertam
que ele estaria machucando
o homem.

Em entrevista à reporta-
gem, Renato Luciano criticou
a abordagem e contou que es-
tava conversando com um
amigo sobre o trabalho da
Guarda Municipal no momen-
to em que os guardas faziam a
ronda pelo local. "Eles passa-
ram perto de nós e disseram
que eu estava faltando com

respeito", disse.
O entregador afirmou que

não falou nada para ofender os
profissionais do GOE (Grupa-
mento de Operações Espe-
ciais), da Guarda Municipal do
Rio. "Eu estava conversando
com um camelô e, quando eles
chegaram, só escutaram eu fa-
lando a palavra 'guarda', e já
acharam que estava falando
deles e que eu não queria ser
abordado".

O entregador foi detido e o
caso está em andamento na
19ª DP, na Tijuca.

O QUE DIZ A GUARDA 
A Guarda Municipal infor-

mou que os agentes realiza-
vam o patrulhamento de roti-
na "quando um cidadão que
estava comendo um lanche em
uma barraca de ambulante co-
meçou a provocar os guardas",
diz trecho da nota enviada à
reportagem.

A GM do Rio alega ainda
que no momento da aborda-
gem dos agentes, o indivíduo
"ficou mais agressivo e inci-
tando a população contra os
guardas" e que vai apurar pos-
síveis excessos na conduta do
agente.

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
Noite nublada, mas não chove.Manhã Tarde Noite
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O relator do PL das Fake News, deputado Or-
lando Silva (PCdoB), vai acionar a Justiça para
exigir direito de resposta do Telegram, que on-
tem enviou uma mensagem a todos os seus
usuários contra o projeto.

Segundo ele, as big techs contestam a regula-
mentação argumentando não serem produto-
ras de conteúdo, mas distribuíram mensagem
equivalente a um editorial de jornal.

"É um escândalo o que o Telegram fez. Mi-
nha equipe está avaliando as opções jurídicas
para exigir um direito de resposta para defender
o Congresso dos absurdos que a plataforma de-
clarou", afirmou à coluna Painel, da Folha de
S.Paulo.

Entre os pontos que Orlando Silva afirma que

precisam de reparação está atribuir ao projeto
uma tentativa de censura. "É inacreditável, nem
a Constituição permite um absurdo desses".

O aplicativo Telegram enviou uma mensa-
gem a seus usuários sustentando que "o Brasil
está prestes a aprovar uma lei que irá acabar
com a liberdade de expressão".

Segundo o Telegram, o projeto daria ao go-
verno "poderes de censura sem supervisão judi-
cial prévia". A empresa estimula os usuários a
entrarem em contato com deputados.

Orlando disse que segue trabalhado no seu
relatório para chegar a um consenso. Ele aguar-
da o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL) retornar de uma viagem ao exterior para
marcar uma nova data de votação.

Relator do PL das Fake News vai 
pedir direito de resposta ao Telegram

Em ação criminosa, Telegram
distorce PL das Fake News 
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Trump é ‘culpado’ por abuso
sexual e pagará US$ 5 milhões 
O

ex-presidente dos Es-
tados Unidos Donald
Trump foi considera-

do culpado por abuso sexual e
difamação em um caso na esfera
cível movido pela escritora e ex-
jornalista E. Jean Carroll.

Trump terá que pagar US$ 5
milhões (o equivalente a R$ 25
milhões) como indenização a
Carroll, sendo US$ 3 milhões
(cerca de R$ 15 milhões) por di-
famação e US$ 2 milhões (R$ 10
milhões, aproximadamente) pe-
lo abuso, segundo o jornal nor-
te-americano Washington Post.

O júri, no entanto, reconheceu
o abuso sexual, mas não o crime

de estupro. A ação julgava uma
acusação feita pela escritora de
79 anos contra o ex-presidente,
alegando que Trump a estuprou
em uma loja de departamento de
Nova York na década de 90.

Ex-colunista da revista Elle, a
escritora também afirma que
Trump a difamou depois que ela
tornou pública sua acusação em
um livro em 2019.

Ao se defender judicialmen-
te, Trump negou as acusações
de estupro e chamou a vítima de
'doente mental'. No entanto,
após acusação e defesa apresen-
tarem alegações finais no julga-
mento civil em Nova York, se-

gunda-feira, mas o júri enten-
deu que o empresário teve res-
ponsabilidade direta em ações
que prejudicaram Caroll.

"Eu não tenho ideia de quem
é essa mulher. Esse veredito é
uma desgraça - uma continua-
ção da maior caça às bruxas de
todos os tempos", disse Trump.

Trump foi considerado cul-
pado, mas não será preso por es-
te crime. Processos cíveis bus-
cam reparação à vítima, en-
quanto os criminais resultam
em possíveis prisões.

E. Jean Caroll não denunciou
o então magnata à época e o cri-
me já prescreveu, o que significa

que ele já não pode mais res-
ponder criminalmente pelo ato.

De acordo com a emissora
Fox, no entanto, o processo cível
foi possível, mesmo após a pres-
crição, graças a uma legislação
recente de Nova York, que ga-
rante, especificamente, a víti-
mas de ataques sexuais no pas-
sado, que busquem reparação
de seus supostos agressores, in-
dependentemente de quando
tenha ocorrido o ataque. Na prá-
tica, a lei suspende temporaria-
mente a prescrição do crime,
abrindo margem para compen-
sação às vítimas (mas apenas no
campo cível).

China e Canadá entram em nova
crise com expulsão de diplomatas

A China anunciou ontem a
expulsão da cônsul do Canadá
em Xangai, o que aumentou a
crise na relação já conturbada
entre  os  países.  A  medida é
uma retaliação ao governo de
Justin Trudeau, que determi-
nou ação similar a um funcio-
nário consular chinês por su-
postas  ameaças  contra  um
parlamentar canadense e sua
família.

Em nota, o ministério das Re-
lações Exteriores de Pequim in-
formou que a cônsul Jennifer
Lynn Lalonde agora é persona
non grata e terá de deixar o país
asiático até o próximo sábado.
Segundo a pasta, o regime tem o
"direito de reagir com mais for-
ça" à decisão do governo cana-
dense de expulsar um diploma-
ta chinês de Toronto.

A crise começou na semana

passada, quando o governo do
Canadá decidiu punir o diplo-
mata chinês Zhao Wei. Ele é
acusado pela agência de inte-
ligência do país de envolvi-
mento em um plano para inti-
midar Michael Chong, parla-
mentar da oposição canaden-
se, e seus parentes que moram
em Hong Kong.

De acordo com o jornal cana-
dense The Globe and Mail, o
parlamentar foi alvo do regime
chinês porque apoiou uma mo-
ção para declarar as ações de
Pequim na região de Xinjiang
um genocídio contra os uigures,
minoria majoritariamente mu-
çulmana.

O parlamentar Chong disse
que foi informado do plano por
autoridades de segurança e dis-
parou críticas contra Trudeau
por não expulsar o diplomata.

"Como muitos canadenses, te-
nho família no exterior", disse
em comunicado. "O direciona-
mento [da China] contra famí-
lias no exterior para intimidar e
coagir os canadenses é uma
ameaça nacional séria."

O caso alarmou políticos ca-
nadenses e estimulou debates
no Congresso. "Não toleraremos
nenhuma forma de interferên-
cia estrangeira em nossos as-
suntos internos", disse a minis-
tra das Relações Exteriores do
Canadá, Melanie Joly. "O que
aconteceu é completamente
inaceitável".

Diante da repercussão, o pre-
miê canadense, Justin Trudeau,
reiterou a declarações de alia-
dos e disse que o Canadá não se
deixaria intimidar. Segundo ele,
o governo continuará agindo
para manter a população prote-

gida de possíveis interferências
estrangeiras.

Pequim, por sua vez, definiu
o caso como "provocação injus-
tificada" e acusou o Canadá de
tentar sabotar a relação bilateral
entre os países, tensa há anos.
As tensões entre os países au-
mentaram em 2018, quando au-
toridades do Canadá prende-
ram um executivo da empresa
de tecnologia chinesa Huawei -a
China retaliou com a prisão de
dois canadenses.

Em seguida, os três detidos
foram liberados, mas as ten-
sões persistem. Pequim re-
preende Ottawa por se alinhar
à política dos Estados Unidos
na Guerra Fria 2.0. As autorida-
des canadenses, por sua vez,
acusam com frequência a Chi-
na de interferência em assun-
tos internos.
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